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MELO NETO, G. B. Estudo da associação da lidocaína 2% na venografia distal 

do membro torácico de equinos hígidos. Botucatu, 2019. 37 p. Dissertação 

(Mestrado) – Departamento de Cirurgia e Anestesiologia Veterinária, Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual 

Paulista – UNESP. 

RESUMO 

A venografia é um exame radiográfico contrastado utilizado para identificar ou 

avaliar a função venosa de membros, órgãos ou região anatômica. A lidocaína é um 

anestésico local que possui efeito vasodilatador. O objetivo do trabalho foi avaliar 

o efeito da lidocaína (2%), na venografia distal do membro torácico de equinos 

hígidos, por meio da descrição e contagem dos vasos contrastados distalmente ao 

membro, comparou-se a aplicação de 40 mL de contraste diatrizoato de meglumina 

60% associado à lidocaína 2% com a associação de solução salina 0,9% e os 

volumes entre 40 e 60 mL de solução, questionando-se se a variação de volume ou 

a associação com a lidocaína pela vasodilatação podem diferir sobre no 

preenchimento venoso. Em cinco equinos adultos hígidos procedeu-se a venografia 

em ambos os membros torácicos com estase a partir de torniquete aplicado na região 

distal do rádio, aplicando-se para cada membro torácico os protocolos 40S (20 mL 

de meio de contraste + 20 mL de solução salina 0,9%), 40L (20 mL de meio de 

contraste + 20 mL de lidocaína 2%) e 60S (30 mL de meio de contraste + 30 mL de 

solução salina 0,9%) com intervalo de cinco dias entre cada exame. Os exames 

radiográficos foram realizados nas projeções dorso-palmar (DPa) e látero-medial 

(LM) (70 kV, 8 mAs e 70 cm distância foco-filme). As medianas foram calculadas 

a partir da contagem de vasos nas duas posições radiográficas e nas regiões distal 

de metacarpo e média das falanges proximal e média. Foi observado a distribuição 

axial até a falange distal em todos os protocolos, com mais evidente visualização 

dos vasos mais calibrosos nos protocolos que foi usada a lidocaína. Os protocolos 

não apresentaram diferença expressiva no número de vasos visibilizados. Para o 

protocolo 40S as medianas dos vasos observados na projeção DPa foram 6, 5 e 13,5 

vasos nas regiões distal de metacarpo, falange proximal e falange média; nas 

mesmas regiões na projeção LM a mediana observada foi de 7, 4,5 e 12,5 vasos. 

Para o protocolo 40L as medianas dos vasos observados na projeção DPa foram 5, 

2 e 9 vasos nas regiões distal de metacarpo, falange proximal e falange média; nas 
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mesmas regiões na projeção LM foram observados 5, 3 e 7,5 vasos. Para o protocolo 

60S as medianas dos vasos observados na projeção DPa foram 6,5, 2,5 e 11 vasos 

nas regiões distal de metacarpo, falange proximal e falange média; nas mesmas 

regiões na projeção LM foram observados 6, 4 e 11 vasos.  Os diferentes volumes 

de solução associado ou não a lidocaína foram eficazes em perfundir os vasos do 

casco. Não houve diferença marcante entre os protocolos. A lidocaína a 2% sem 

vasoconstrictor associada a venografia no membro distal de equinos hígidos sugeriu 

promover vasodilatação, porém sem elevar o número de vasos visualizados. 

 

Palavras-chave: angiografia, perfusão intravenosa regional, vasodilatação, 

venograma. 
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MELO NETO, G. B. Study of the association of lidocaine in the distal 

venography of the forelimb of healthy horses - Botucatu, 2019. 37 p. Dissertation 

(Master Course) – Departament of Surgery and Anestesiology Veterinry, São Paulo 

State University (Unesp), School of Veterinary Medicine and Animal Science, 

Botucatu. 

 

ABSTRACT 

Venography is a contrasted radiographic examination used to identify or evaluate 

venous function in limbs, organs or other anatomic regions. Lidocaine is a local 

anesthetic that has a vasodilator effect. The aim of this study was to evaluate the 

effect of lidocaine (2%), in the distal venography of the distal forelimb of horses, 

through the description and counting of regional distal vessels, comparing the 

application of contrast solution associated with lidocaine and saline solution in total 

volumes of 40 or 60 mL, aiming to evaluate whether the volume variation or the 

association with lidocaine would interfere in the results. Venography was 

performed on both forelimbs of five adult horses, with stasis from a tourniquet 

applied to the distal radius, applying  three different combinations of fluids: group 

40S received 20 mL of contrast + 20 mL of saline solution 0,9%; group  40L 

received 20 mL of contrast + 20 mL of lidocaine 2% and group 60S received 30 

mL de contrast + 30 mL of solution saline 0,9%. An interval of five days between 

every utilization was respected. The radiographs were made in the dorsopalmar and 

lateromedial projections (70kV, 8 mA and 70 cm of distance). The medians were 

calculated using the vessel count of both radiographic projections, in the distal 

metacarpal and middle regions of the proximal and middle phalanges. Axial 

distribution to the distal phalanx was observed in all protocols, with more evidence 

of the larger caliber of the vessels when lidocaine was used. There was no statistical 

difference between the numbers of vessels in all the protocols. The median values 

in the 40S group were 6, 5 and 13.5 vessels in the distal metacarpal, proximal 

phalanx and middle phalanx regions, respectively; the lateromedial projection of 

the same regions showed 7, 4.5 and 12.5 vessels. For the 40L protocol the median 

values in the dorsopalmar projection were 5, 2 and 9 vessels in the distal metacarpal, 

proximal phalanx and middle phalanx regions, whereas the lateromedial projection 



9 
 

evidenced 5, 3 and 7.5 vessels. The 60S protocol presented medians of 6.5, 2.5 and 

11 vessels in the dorsopalmar projection of distal metacarpal, proximal phalanx and 

middle phalanx regions, and 6, 4 and 11 vessels were observed in the lateromedial 

projection. All the protocols were efficient for filling hoof vessels, presenting no 

statistical difference between the protocols. Lidocaine 2% without vasoconstrictor 

caused a slight vasodilation, but without increasing the number of visible vessels. 

Keywords: angiography, regional intravenous limb perfusion, vasodilation, 

venogram 
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CAPÍTULO 1 

1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A venografia é uma modalidade contrastada de exame angiográfico por 

meio do raio X, cujo intuito varia em torno da avaliação estrutural e funcional desta 

parte do sistema circulatório, sendo empregado em diferentes espécies (ÁVILA et 

al., 1996). O exame venográfico pode ser realizado com a aplicação do meio de 

contraste em uma veia sem estase sanguínea, em fluxo aberto, similar quando se 

avalia a perviedade vascular na avaliação da jugular em equinos (BARBOSA et al., 

2009; HUSSNI et al., 2009). A venografia em estase requer a aplicação de um 

torniquete, em estase sanguínea, similar ao exposto para avaliação venográfica 

podal na mesma espécie (REDDEN, 2001; RUCKER et al., 2006; POLLIT, 2008). 

Em equinos, a venografia dos membros vem sendo descrita há algumas 

décadas (NICOLETTI et al., 1982) permitindo a visualização e avaliação vascular 

regional, análise da integridade das veias e, ainda também, traçar um prognóstico 

em diversas enfermidades, destacadamente como realizado na laminite dos equinos 

(REDDEN, 1993; RUCKER et al., 2006; POLLIT, 2008; D’ARPE e 

BERNARDINI, 2010).  

A lidocaína possui ação vasodilatadora (VARGAS et al., 2015), entretanto 

seus efeitos na perfusão intravenosa regional assim como na venografia não foram 

estudados. Sugere-se que a propriedade vasodilatadora da lidocaína possa melhorar 

a difusão dos fármacos em decorrência do preenchimento de um maior número de 

vasos. A determinação de um volume adequado, pode também contribuir para o uso 

de menores volumes de solução na perfusão intravenosa regional ou venografia. O 

conhecimento acerca do volume adequado para perfusão contribui para que as 

falhas relacionadas sejam minimizadas ou sanadas, tais como, extravasamento pelo 

local de punção ou por meio do torniquete, lesão vascular e ainda baixa difusão para 

os tecidos. 
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4. Conclusão

A venografia com torniquete na porção distal de rádio e aplicação do 

contraste na veia digital palmar comum II demonstra ser eficiente para avaliar 

a vascularização da porção distal de metacarpo até o casco em equinos hígidos. 

A lidocaína (2%) sem vasoconstrictor quando associada ao meio de 

contraste diatrizoato de meglumina (60%) na venografia distal no membro 

torácico de equinos hígidos pressupõe promover vasodilatação, sem aumentar 

o número de vasos. Todos os volumes de solução associado ou não com a 

lidocaína (2%) 
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permitem que o meio de contraste alcance o casco. A principal falha de técnica 

observada foi o extravasamento perivascular. 
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